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    Não tenho a mínima intenção de explicar




    como a correspondência que trago




    a público caiu em minhas mãos.




    Nossa raça pode cair em dois erros




     igualmente graves,




    mas diametralmente opostos,




    quanto aos demônios.




    O primeiro é não acreditar




    na existência deles.




    O outro é que eles existem




    e sentir um interesse excessivo




    e doentio por eles.




    Clive Staples Lewis




    (2017, p. 15)


  




  

    PREFÁCIO




    Erika Patrícia Serafim Ferreira Bruns desbravou o mundo aos 19 anos quando optou por viver sua experiência domiciliar no continente europeu. Negra, mulher, autêntica nordestina e oriunda de um país subdesenvolvido. Tais termos adjetivados por força do preconceito poderiam, sem dúvidas, tê-la impedido de continuar em busca de sua realização pessoal. Sua ousadia, firmeza e ética lhe permitiram construir um repertório profissional com base internacional, fluência em vários idiomas e vasta experiência cultural que envolve respeito e tolerância para consigo e, por conseguinte, com os outros. Atributos que a tornam referência profissional no âmbito do Direito Criminal.




    Motivada por um sonho maior, voltou para o Brasil e, exatamente, no ano 2002 tive a honra de conhecê-la. Chegando por aqui, escolheu dar continuidade à sua história acadêmica - o curso de Direito. Desta feita, foi a escolha que hoje nos oportuniza experimentar sentimentos, emoções e pensamentos capazes de promover a ressignificação de alguns dos nossos comportamentos através dos casos tratados neste construto literário.




    Voltada para as demandas do Direito Criminal, Erika, escritora e advogada, associou à sua prática laboral o acolhimento a familiares, amigas, esposas, namoradas, companheiras dos seus clientes. Tal comportamento a tornou referência de empatia e, muitas vezes, de congruência com essas pessoas.




    Na sociedade contemporânea, onde se sobressaem as relações líquidas, segundo o sociólogo polonês Zygmunt Bauman, empenhar-se no lado ético e humano ao firmar laços sólidos se constitui, pois, um ato de desafio. Cada acolhimento com suas peculiaridades, mas alguns com algo em comum: mulheres atraídas ou que sentem forte afinidade por homens que cometeram ultraje contra alguém. Ao se deparar com histórias singulares de envolvimento afetivo entre mulheres socialmente funcionais e homens criminosos e compreender certa recorrência de comportamento no ambiente prisional, debruçou-se com afinco para assimilar tal demanda e defrontou-se com seu mais novo desafio – a Hibristofilia, transtorno ou parafilia – comportamento inerente ao desvio sexual cujo prazer não vem exatamente do ato sexual, mas através de práticas sexuais diferentes do que a sociedade considera como normal.




    Se pararmos para observar, é possível percebermos que parte da humanidade olha os outros com severidade buscando substratos que lhes permitam evidenciar falhas: julgar é um dos verbos favoritos das pessoas. Quando falamos em transtornos, parafilias, é ainda mais difícil não nos depararmos com olhares frios ou destratos.




    A banalização dos transtornos psíquicos evidencia ainda mais a exigência social que impõe a todos o mesmo molde, a mesma medida, a mesma caixinha. Saber sobre diferenças para então respeitá-las é extraordinário.




    Nessa obra, a autora convida para ressignificar seu modo de enxergar o outro e perceber que ao mesmo tempo que o acesso ao saber científico é positivo, pois pode lhe oportunizar conhecimento, ele também necessita de cautela para que, por qualquer motivo, não seja associado tal perfil às namoradas, companheiras ou esposas de homens criminosos. O desejo pelo conhecimento e por ser um pouco melhor a cada dia, minimizando o apelo cultural pela relevância do “queremos pessoas perfeitas” são molas propulsoras contidas nesta obra de tamanha envergadura social.




    Por fim, ao reler este prefácio, na condição de convidada por Érika Bruns para escrevê-lo, faz-se necessário registrar que o seu comportamento sagaz na advocacia criminal tem oportunizado a humanização de sujeitos vistos outrora, apenas como incapazes, importunos, desnecessários. Érika Bruns tem, pois, ofertado a muitos e tantos indiscriminadamente o direito de ser diferente.




    Paloma Elaine Costa Ferreira1
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    APRESENTAÇÃO




    Atrajetória humana é, por analogia, uma escrita diária sobre as escolhas que somos obrigados a fazer. É uma eterna marcha em busca de alternativas entre o que é melhor para nós, ou pelo menos o que pensamos ser. Entretanto o que separa a melhor escolha, que imaginamos ser de excelência e aquele ‘atalho’ que nos leva ao precipício é uma linha tênue, imperceptível, efêmera até. Aquele compasso que dá a cadência das batidas do nosso coração quando bate mais apressado, mais lento, quer saltar pela boca ou cai aos pés.




    Decidir o que é certo ou errado não é necessariamente responder a um questionário na escola, nem a uma pesquisa de múltipla escolha. As nossas decisões demandam momentos e contextos, história e cultura, sociologia, antropologia, filosofia e outras tantas ciências que nos embasam as preferências e, sobretudo a ausência dessas alternativas.




    Faço esse discurso não por considerar a hibristofilia uma escolha, não é. Tampouco as relações dessas pessoas se dão por escolhas. Falo pela escrita de Erika Bruns, que traz uma sensibilidade apurada para mostrar a luta de pessoas invisibilizadas, uma escrita mais amadurecida, solta e fluida, escrevendo as linhas cheias dos corações das mulheres hibristófilas.




    Essa obra em particular, A síndrome do amor bandido - A hibristofilia na primeira pessoa é, na verdade, a escolha pela continuidade de um projeto muito maior; faz parte de um plano pessoal da autora por meio da sua prática laboral como advogada criminalista; acadêmica da Universidad de Ciencias Empresariales y Sociales (UCES) de Buenos Aires, Argentina; escritora de ensaios, artigos acadêmicos, coletâneas de Direito e livros com temas atualizados e pertinentes.




    É no métier de advogada criminalista que a autora articula um volume com o olhar mais aproximado daquilo que consiste em um tabu: as relações afetivas entre encarcerados do Sistema Prisional com mulheres em condição de liberdade. Erika Bruns não vai se esconder e nem fazer menor o seu papel de amparo daqueles e daquelas que a procuram, antes pelo contrário, vai dar a pauta para as protagonistas, mostrar que não existem vilãs e nem mocinhas nessa história, aliás nem precisam existir categorias, são mulheres e não necessitam de rótulos.




    Aproveitando as palavras do criminalista argentino Luís Maria Desimoni (2016) que leciona sobre a necessidade da interdisciplinaridade no Direito Penal e Processual Penal, certo que está de que o Direito sozinho é insuficiente para compreender o que chamou de ‘questão criminal’. Nesse sentido, as escolhas de Érika Bruns estão do lado desse exercício humanizado, sensível e que busca a compreensão da pluralidade do seu ofício.




    Dessa forma, com alegria e gratidão, pela oportunidade de acompanhar o crescimento dessa autora vibrante e inquieta por mostrar uma “nesga” desse vasto universo invisível que é a perspectiva das mulheres hibristófilas. Assim, apresentamos a obra que é o segundo volume de uma trilogia, que sistematizada em quatro partes e mais as considerações finais à guisa de conclusão, além das notas finais que foram nomeadas Reticências, um pequeno glossário de termos usuais que aparece como uma continuação do que existe no volume anterior (BRUNS, 2021), além de uma bibliografia que pretende subsidiar novos estudos.




    Inicialmente temos uma construção teórica acerca da mulher hibristófila, o perfil do seu homem e a hibristofilia ambientada no contexto do crime, sexo e saúde mental. No capítulo dois, intitulado entre a prisão e a vida engessada podemos ver uma dimensão mais telúrica - os encontros, as partilhas e os casamentos. Ou seja, é a construção socioantropológica dos atores nas suas pertinências e pertencimentos. No capítulo três vemos os depoimentos das mulheres, as vidas entrelaçadas entre elas e os eventos que vivenciam em comum.




    Por fim, falamos aquilo que não dissemos no início, o agradecimento pelo convite para apresentar uma obra sensível, de uma autora preocupada em trazer aos leitores uma obra com rigor técnico, fiel ao seu tempo, testemunha das muitas histórias de vida real. Uma obra construída numa abordagem holística, que diz respeito aos relatos na primeira pessoa.




    Reconhecemos o valor tanto do convite, quanto da obra e buscamos responder de maneira responsável ao papel de anteceder uma escrita que as leitoras e os leitores anseiam folhear, sonhar e se encontrar (se perder também é válido), alguns já familiarizados com as palavras elegantes dessa jovem e arrojada advogada, que tem procurado entreter, informar e formar novos saberes, trazendo sempre as novidades dos inéditos ditos nas linhas e entrelinhas como sua marca pessoal.




    Nesse entendimento, convidamos a todas e todos que aproveitem a oportunidade dessa boa leitura.




    Raquel Miranda Carmona2
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    INTRODUÇÃO




    Aresposta positiva da publicação do livro Os paradoxos do amor bandido reforçou a convicção sobre a importância desse tema. Sendo assim, inicio essa nova escrita dando continuidade ao que já foi publicado para anunciar outras histórias de mulheres que atraídas sexualmente se envolveram com homens de conduta desviante. Essa obra apresenta, também, uma abordagem psicológica que, aliás, não pretende se impor como verdade absoluta, mas com relatos de vivências associadas à literatura acadêmica.




    A grande motivação para publicar os escritos sobre a hibristofilia, é, antes de tudo, divulgar conhecimento para melhorar a capacidade de compreensão dessas mulheres que se identificam com esse imenso e complexo universo das parafilias e, não menos importante, despertar a imperativa necessidade de respeito por essas mulheres para que lutem pelo seu lugar e, consequentemente, possibilitar que seja atenuado o sofrimento excessivo decorrente da discriminação, do julgamento e do preconceito.




    Todas as pesquisas sobre esse tema, associadas aos depoimentos aqui juntados, ratificam minha percepção de que as hibristófilas são mulheres além de apaixonadas, valorosas, dedicadas, guerreiras, corajosas e com atributos que eu não conseguiria descrever em sua totalidade.




    Querem ser e fazer feliz o homem amado, independentemente da conduta desviante. Atração, impulso, paixão são a força, definitivamente, que move o coração e, a razão, porquanto, não tem vez, tampouco voz nesta relação.




    Sempre iniciei minhas entrevistas de maneira a deixá-las à vontade para falar sobre a experiência de se relacionarem com criminosos, relatando as maravilhas e dificuldades dessa convivência. Após cada entrevista, eu explicava o objeto de minha pesquisa e elas sempre se espantavam com a explicação, afirmando que não tinham conhecimento de que eram portadoras de parafilia. Nesse olhar, isto explica o porquê da ausência da prática do tratamento dessas mulheres em consultórios de psicólogos e sexólogos, o que consequentemente impossibilita depoimentos sobre tratamentos e resultados sobre a hibristofilia.




    Não menos importante mencionar que foram unânimes em dizer que não se interessavam por algum tratamento que pudesse existir, pois, apesar de conscientes da parafilia/hibristofilia, se sentem felizes como são e dizem que não saberiam viver de outra forma.




    Assim, para começo de conversa convido aos leitores e leitoras a enxergarem essas mulheres pelas lentes de Edgar Morin na sua Teoria da Complexidade. Em visita ao Brasil no ano de 2009 para uma série de palestras e seminários, o filósofo francês concedeu uma entrevista para a TV Brasil na qual ao ser arguido sobre as suas considerações teóricas, revela citando Hegel (1770-1831) que:




    (...) se uma pessoa é um criminoso, reduzir todas as demais características de sua personalidade ao crime é fácil. Entender, não reduzir a uma característica má uma pessoa que tem outras característica, isso é a complexidade. Uma pessoa humana tem várias características, é boa, má e muito mais (MORIN, 2009).




    Será nas palavras de Morin que conclamo respeito pela diversidade, pela pluralidade e pela compreensão do outro com princípios de alteridade, equidade e empatia, como mulher, sororidade. Mais adiante, a viuvez trouxe um filósofo com saudade da sua mulher para quem escreveu um diário chamado “Edwige, a inseparável”, publicado no Brasil em 2012. Com a dedicatória da sua obra, convido a todos e todas a pensarem que dedico “Para aqueles que conheceram sua alma, para aqueles que a desconheceram e, sobretudo, por ela, eu faço este livro” (MORIN, 2012), ao que acrescento ‘por elas” disponho de tempo e da minha escrita.


  




  

    CAPÍTULO I MULHER E HIBRISTÓFILA




    Apesar de toda adversidade




    Ela enfrenta a batalha que incendeia




    Faz visita na cela da cadeia




    Para ver o amor que lhe invade




    Quando todos da vil sociedade




    Abandonam alguém sem subsídio




    Ela engole a vergonha, isso é verdade




    Para ir ver seu amor lá no presídio




    O amor alforria o apenado




    Sentimento não é encarcerado




    Sentimento é liberto e sempre ecoa




    A mulher que enfrenta humilhação




    Para ir ver seu amor numa prisão




    É a prova maior que o amor se doa




    Renato Santos, Amor sem grades




    QUEM É ESSA MULHER?




    Mulher virtuosa quem a achará? O seu valor muito excede ao de rubis. O coração do seu marido está nela confiado; assim ele não necessitará de despojo. Ela só lhe faz bem, e não mal, todos os dias da sua vida (Prov. 31:10-12).




    Os estereótipos criados pela sociedade, obedecem a uma construção histórica e com as mulheres que se relacionam com os apenados não é diferente. Quando falamos da ‘mulher de preso’, a tendência da maioria das pessoas é pensar em uma mulher feia, pobre, descabelada sem dentes e sem formação (BRUNS, 2021). Para muitos, não há que se esperar nada melhor de alguém que se relaciona com um preso, porque para essa pessoa, o preso também não tem valor algum, ou seja, a figura de um prisioneiro é sempre associada a algo negativo e da mesma forma este prisioneiro é descrito como uma pessoa com imagem desagradável, portanto são os atores invisíveis de uma sociedade que enxerga as prisões depósitos.




    Acerca disso Vieira (2008, p. 207) assinala que as desigualdades sociais “causam a invisibilidade daqueles submetidos à pobreza extrema, a demonização daqueles que desafiam o sistema e a imunidade dos privilegiados”, o que nos leva a considerar que tais pertinências vão minando o próprio Estado de Direito, além da observância das leis.




    Ainda sobre a questão da invisibilidade desses grupos sociais, há o agravante de que a busca pela dignidade dos invisíveis é uma luta igualmente invisível, sobretudo, porque não gera reação política ou social, não denota comoção. Nesse sentido a sua trajetória pelos direitos é vista como um ato perigoso porque tentam superar a sua condição de invisíveis, para se tornarem cidadãos protegidos pela lei. Nesse contexto, vale a observação de Barcellos (2010) que evidencia o fato de que a dignidade da pessoa humana é uma concepção distante daqueles que são rotulados como criminosos e bandidos, nos levando a crer na hipótese de que a própria concepção de dignidade está relacionada às práticas do indivíduo e não à sua condição inerente de ser humano.




    Portadoras de um estigma preconceituoso, essas mulheres são alvos dessa percepção que é motivo de muitas exclamações quando as pessoas se deparam com alguma mulher com o perfil diferente e que é identificada como ‘mulher de preso’. Podemos citar casos como o da cantora Simony, que se envolveu com o rapper Christian de Souza Augusto, o ‘Afro-X’ e que foi muito criticada. Afinal de contas, as pessoas não conseguiam entender como uma mulher bonita, rica e famosa poderia fazer tal escolha.




    Situações similares estão cada dia mais presentes em nosso cotidiano e, de forma semelhante foi noticiado nacionalmente sobre Suzane von Richthofen ter despertado paixão em um promotor de justiça e em um médico. O fato de Suzane ter sido condenada pela morte dos pais não impediu que o promotor de justiça, conforme admitiu, levasse lanche e lhe desse beijinhos na despedida ao final do atendimento. Caso idêntico do médico, que trabalhava no presídio em São Paulo, onde ela estava recolhida. Esse profissional foi denunciado por carcereiros e funcionários por proteger muito Suzane, a exemplo de: “ele levava pastel para ela, levava ela na clínica dentro do presídio”.




    Outro caso interessante a ser mencionado é o da jornalista e escritora Marisa Raja Gabaglia, que sempre foi uma mulher à frente de seu tempo e escreveu oito livros. O primeiro deles, Meu amor bandido (1982), conta a sua versão do romance que teve com o cirurgião plástico Hosmany Ramos, condenado a 21 anos de prisão por assalto e tráfico de drogas, assassinato, roubo e contrabando.




    Nesse entendimento, diferentemente do que muitos pensam, se alguém vai a uma penitenciária em dia de visita, vai perceber que entre as mulheres que visitam os prisioneiros, há muitas que fogem completamente do estereótipo de que são pobres. Caso elas tenham oportunidade de conversar, pode-se constatar que algumas são instruídas e fizeram esta escolha por se sentirem atraídas sexualmente e movidas pelo amor.




    A novela exibida pela TV Globo, A força do querer, escrita por Glória Perez, em 2017, onde havia a personagem Bibi Perigosa3 – interpretada por Juliana Paes –, foi inspirada em fatos reais. Foi, então, possível perceber que os bandidos comandantes de organizações criminosas eram disputados por muitas mulheres.




    A atração dessas mulheres por esses homens de condutas desviantes é reconhecida como uma parafilia, denominada hibristofilia. Na sequência, chegam os questionamentos sobre qual o perfil dessa mulher hibristófila. Na realidade, não há como determinar que tipo de mulher pode ser portadora desta parafilia, uma vez que está presente em todas as classes sociais, econômicas e intelectuais. A hibristofilia é, em linhas gerais, a admiração, o interesse, a atração sexual e volição de envolvimento com criminosos e delinquentes.




    Em comum, essas mulheres sentem atração sexual pelo criminoso, o que inclusive para muitas é controverso em virtude de que algumas acreditam na inocência desse homem, portanto, se indagadas, negariam veemente que estariam apaixonadas e se relacionando com um criminoso. Além do mesmo objeto de desejo, as mulheres hibristófilas se assemelham no amor com uma consequente doação de si para satisfazer ao seu companheiro. Qualquer coisa, situação ou pessoa que ouse atravessar o seu caminho será exterminado. Ninguém poderá convencê-la ou fazê-la mudar de opinião. O preso é o desejo e ela estará ligada a esse homem, ainda que venha a condicionar toda a sua vida, e mudar toda a sua rotina para viver esse amor (BRUNS, 2021), ou mesmo o amor narcísico que ama um igual a mim ou do formato que eu desejo (ZAGO, 2011).




    Longos dias sem vê-lo, longas viagens até os presídios, longa espera na fila, não são sequer mencionados como esforço. Revelam que eles merecem e que sabem que eles fariam por elas a mesma coisa.




    Economicamente, essas mulheres podem ser bem diferentes, algumas pobres, mas sempre caridosas dedicam seu tempo e suas parcas finanças para cuidar do seu companheiro. Por vezes, ficam sem comer bem para levar o melhor para eles. Outras buscam no companheiro a segurança financeira e, vão esperar dele seu sustento. Ambas cuidam desse homem, tanto a mulher que tudo dá quanto a mulher que tudo recebe.




    São conscientes da escolha feita, mesmo que algumas se apresentem como alienadas em relação à conduta do companheiro. Cada item aqui mencionado sobre as condições de ordem econômica, social e intelectual da hibristófila será diferenciado segundo a categoria a que pertencem, ou seja, quando atraídas pelos criminosos, o que busca nesse homem.




    Não podemos especificar o nível econômico, social ou intelectual, como fator para agir ou não, sem se importar com os limites impostos. Tendo por fundamento as vivências profissionais como advogada dessas mulheres e, por vezes dos seus maridos, namorados e companheiros, apostaria no nível de envolvimento emocional, baseando essa afirmativa no acompanhamento dos casos de mulheres pobres, analfabetas que foram encarceradas por se aventurarem a levar droga para o seu marido preso, assim como advogadas ou outras profissionais com graduações e condições econômicas confortáveis que foram igualmente encarceradas e, nesse sentido, concordamos com as palavras de Zago (2011) que falam do fato de que as mulheres apenadas recebem muito pouco do companheiro, quando recebem.




    Ainda sobre a provisão, inclusive das drogas e materiais ilícitos ou considerados impróprios para o Sistema e que mesmo assim são “encomendadas” pelos seus parceiros aprisionados, registramos que há já 10 anos, a estatística colocava um número sensível dessas mulheres na cadeia. Portanto:




    62,4% das presas estavam envolvidas com o tráfico de drogas. Segundo os relatos, houve diferentes tipos de participações, desde o envolvimento direto com a venda de entorpecentes e carregamento de drogas no sistema prisional para ajudar seu companheiro ou familiar que se encontravam presos, até participações indiretas, como o conhecimento e conivência de familiares que fazem, de sua residência, local para guardar ou vender drogas. Dessa forma, quando a participante nega o delito, menciona geralmente autoria aos filhos ou companheiros; quando assumem a participação no delito, associam-no ao sustento econômico ou como mantenedor do uso de drogas (LOPES; DE MELLO; ARGIMON, 2010, p. 124).




    As hibristófilas que já vivenciaram a prisão por terem se envolvido com criminosos, essas sempre relatam que a visita dos companheiros nos presídios femininos é quase inexistente, sendo assistidas somente pela família. Quanto a elas, algumas justificam que não foram visitadas porque os maridos estavam presos. Algumas delas permanecem se relacionando com os maridos e, mesmo quando aprisionadas, persistem com a ideia de continuar no crime bem como na condição de parceiras das atividades ilícitas dos maridos. Já aquelas que chocadas com a realidade da prisão refletem sobre a seriedade da situação e decidem parar, são em grande parte abandonadas pelos companheiros que solicitam administrativamente o cancelamento do cadastro de visita, a fim de que alguns meses depois possam cadastrar outra mulher, o que vale lembrar desse lugar que essa mulher enfrenta.




    As exigências da circulação realizam o controle das visitas e esse mundo que cuida do lado de fora, daquele que está lá dentro, é um universo absolutamente feminino (GODOI, 2017), desde o cadastramento até as necessidades mais básicas e o sacrifício das enormes filas nos dias marcados e de somar a provisão exigida e o constrangimento da revista (BRUNS, 2021).




    Muitas vezes, essas mulheres sequer têm conhecimento de que suas condutas são tipificadas no artigo 33 da Lei n.11.343/2006, que institui o Sistema Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas, que abrange 18 condutas consideradas criminosas, a saber:




    Importar, exportar, remeter, preparar, produzir, fabricar, adquirir, vender, expor à venda, oferecer, ter em depósito, transportar, trazer consigo, guardar, prescrever, ministrar, entregar a consumo ou fornecer drogas, ainda que gratuitamente, sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar (BRASIL, 2006).




    Em muitas oportunidades pude de participar de audiências nas quais as mulheres que estavam presas, acusadas pelo crime de tráfico de entorpecentes, diziam que não estavam traficando, pois só haviam guardado a droga. Noutras ocasiões, elas se defendiam da acusação de associação dizendo que só faziam os depósitos, o que é bastante corriqueiro.




    Do mesmo modo, a fala de Godoi (2017, p. 190) acerca dos sistemas de abastecimentos das cadeias (paulistas) que ultrapassam os investimentos estatais e seguem com o apoio das famílias (sobretudo das mulheres), o exemplo dado pelo autor é visto no Sistema paraibano, potiguar e pernambucano de maneira similar, uma vez que “(...)de modo que um sistema de abastecimento do sistema prisional se constitui pela mobilização de recursos dos próprios presos e, principalmente, dos seus familiares e amigos”.




    QUEM É O SEU HOMEM?




    “Motivação é a arte de fazer as pessoas fazerem o que você quer que elas façam porque elas o querem fazer.”




    Eisenhower (1890-1969).




    Diferente dessa mulher que se deixa levar pela paixão e toma atitudes desenfreadas, o homem é muito mais racional e se comporta de maneira diversa. No livro Quando termina é porque acabou (2006), Greg Behrendt e Amira Ruotola Behrendt relatam a diferença quando descrevem a discrepância entre o comportamento do homem e o da mulher em relação ao final de um relacionamento.




    Os autores ressaltam que as mulheres não aceitam o fim do relacionamento e permanecem na tentativa de criar apelos para dar uma continuidade emocional, sem se colocarem no plano real, se põem a imaginar o que gerou o fim da relação e o que poderiam ter feito de diferente. Carmona, Lessa, Bruns e Xavier (2020, p. 153) relembram que as relações afetivas-conjugais contemporâneas procuram dar mais ênfase aos projetos autônomos de cada cônjuge enquanto, paralelamente, “(...) desenvolvem projetos comuns enquanto casal, numa demanda de construção dessa conjugalidade”.




    Sobre os homens, dizem que buscam ações próprias de sua estrutura instável, tende a se isolar e a iniciar a prática de esportes bem como atividades intelectuais, envolvendo-se em formas de lazer e segue à procura de outra parceira, ou seja, não param, mas avançam em seus caminhos.




    Isso me lembra de um filme de Mônica Martelli e Susana Garcia, intitulado “Os homens são de Marte. E é pra lá que eu vou (2014) que retrata como as mulheres se adaptam a qualquer homem com quem elas começam a se relacionar somente para agradá-los e fazê-los permanecer no relacionamento.




    Fernanda, a personagem, se define pelos homens que a acompanham. Ela é politizada ao sair com um senador, sofisticada e aventureira ao namorar um milionário excêntrico e amante da natureza ao se apaixonar, não muito profundamente, por um “gringo baiano”. São relações estereotipadas que servem para criar situações pitorescas no roteiro da comédia romântica, mas demonstram que a personagem apesar de ter independência financeira, não conquistou a independência emocional.




    Essas “regras” ou observações servem também para os homens que encarcerados. Antes de serem criminosos, são seres humanos, são homens e sendo assim, se constituem mais como razão do que sentimento. Para os que já tinham o poder de persuasão, continuarão a se utilizar dessa ferramenta de convencimento, tão válida para estabelecer as suas conexões dentro e fora do Sistema Prisional. Entretanto, aqueles que nada sabiam sobre ser gentil e conseguir muito através da palavra, aprenderão com o passar do tempo. Na cadeia, a forma como um apenado se expressa muda o mundo em sua volta. Eles sabem muito mais do que se possa imaginar que precisa seduzir o seu ‘entorno’, que necessita criar conectividade com as pessoas que estão dentro e fora do Sistema.




    Através da palavra, ele se impõe, se expõe e conquista, todavia, as suas vitórias cotidianas vão além do respeito e dos seus direitos, sendo dirigidas também para as relações amorosas. Muitos, inclusive, não possuem nenhuma posição dentro da cadeia, mas conseguem controlar suas companheiras do lado de fora, sobretudo pela influência exercida através de suas palavras.




    O poder de persuasão desses homens é algo inacreditável. Se todas as pessoas que buscam um objetivo tivessem tal persistência, lograriam êxito muito mais frequentemente. É relevante mencionar que quando alguém com quem eles desejam falar lhes nega a atenção, eles mudam a estratégia de gentileza e tentam pelo lado financeiro, pedindo a conta para depositar dinheiro para, em seguida, terem a atenção de quem querem conquistar. Tal fato ocorreu com Gil, que ligava diariamente para uma mulher e insistia para que ela lhe desse atenção e conversasse com ele. Quando viu que suas ligações não eram respondidas e que ele não conseguia persuadi-la, decidiu oferecer dinheiro pela atenção. Disse que pagaria um mil reais (valor aproximado de um salário-mínimo), para que ela ficasse na linha com ele.




    Os homens que conquistam companheiras apenas através de comunicações, sem que nunca as tenham visto, são distintos, e a diferença entre eles reflete no tipo de mulher que ele vai conquistar. Na sequência, explanarei sobre a relação do tipo de homem que conquista cada tipo de mulher hibristófila segundo a classificação feita no livro Os paradoxos do amor bandido (BRUNS, 2021).




    Se nos remetermos à classificação de mulheres hibristófilas, veremos que algumas delas buscam proteção e a garantia de segurança para ela e seus descendentes, deixando-os igualmente mais fortes por terem aquele homem como o patriarca da família. Nesse entendimento, essa mulher escolherá, provavelmente, um homem agressivo e grosseiro para se relacionar, correspondendo, então, à sua procura.




    Mulheres que acreditam no resgate através do amor sentem-se dispostas e capazes de transformar o homem criminoso, uma vez que acreditam que, apesar de todas as experiências que tenham passado, o seu amado homem se transformará. Nesse percurso, ela se relacionará com um homem que se descreve como injustiçado e revela que está disposto a mudar.
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